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A Anatomia é um ramo da Biologia que estuda a 

estrutura interna e externa dos seres vivos, os 

órgãos e suas interações. Já a Fisiologia se 

dedica ao estudo das funções e funcionamento 

destes mesmos seres quando sadios. São 

ciências cujos conhecimentos são muito 

utilizados pela Medicina em complemento com 

a Patologia, sendo importantes por fornecerem 

o conhecimento necessário para o 

discernimento quanto às mais diversificadas 

doenças e enfermidades e elaboração dos 

tratamentos médicos correspondentes.
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Há alguns anos um Espírito disse: “a hora do Magnetismo chegou e não há mais como

voltar atrás”. De lá para cá vimos a cada dia o surgimento de mais e mais grupos de

Magnetismo. São pessoas estudando e praticando, pesquisando e atuando de modo a

colocar a terapêutica magnética a serviço daqueles que necessitam restaurar a saúde. São

encontros regionais, seminários, palestras, livros etc. promovendo essa ciência que tanto

tem para fornecer à Humanidade.

Muito ainda falta, porém. O movimento apenas se inicia. Muitas são as aspirações e

sonhos que o futuro confirmará ou não. Tudo depende da nossa ação que requer bom

senso e motivação. Sem o primeiro ficamos sem direção, girando em círculos sem avanços

consistentes em termos de qualidade, apesar do crescimento quantitativo. Sem a

segunda o progresso se torna lento ou mesmo nulo.

Para que o Magnetismo cresça e se desenvolva precisa de mentes interessadas, mas sem

empolgação, pois esta pode produzir coisas boas, todavia superficiais. Cabeça pensante,

pulsante de ideias, e “pés no chão” para que a ascensão se faça segura, consistente,

ascendente.

Ciência não se faz apressadamente, mas a passos firmes e constantes, nos quais os dados

se acumulam paulatinamente a favor da sua comprovação. Experiências extemporâneas e

isoladas podem ser fascinantes para quem faz, entretanto, não servem como prova

científica, se não estiverem dentro dos preceitos experimentais que visam anular toda e

qualquer variável que interfira e que possa servir como causa do fenômeno.

Muito já se fez em termos de Magnetismo moderno, os resultados têm sido animadores,

faltando, o que é normal nesse (re)início, organização científica no propósito de alcançar

provas quanto à sua eficácia e causa energética.

O Magnetismo tem crescido muito entre os espíritas, o que corrobora com a afirmação do

Espírito. Sigamos adiante sem esmorecimento, sem temores, mas não esqueçamos de

gastar as nossas energias de forma coerente e que traga um retorno positivo para a

própria ciência. Dessa maneira alcançaremos melhores resultados para aqueles que se

encontram doentes.
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Espírito: Alma Eros

Médium: Chico Xavier

Por que ajuízas com ironia,

Sobre as obscuridades do irmão

que sobe dificilmente a montanha?

Quando atravessava a floresta

O pobrezinho julgou que o Amado

lhe falava à mente pela voz do trovão

E lhe erigiu altares

Enfeitados de flechas.

Depois,

Quando penetrou noutros círculos,

Acreditou que o Senhor pertencia somente ao seu grupo

E que as outras comunidades humanas eram condenadas...

Lutou, sofreu, feriu-se em dolorosas experiências.

O Amado, porém, jamais o deserdou por isso.

Deu-lhe novas forças,

Concedeu-lhe oportunidades diferentes.

Por vezes,

Buscou-o no fundo dos abismos,

Como pai carinhoso,

Em busca da criancinha abandonada.

De tempos a tempos,

Fê-lo dormir no regaço,

Ao influxo do bendito esquecimento

Para que o sol do trabalho lhe sorrisse outra vez.

Não observas em seu caminho áspero a tua própria história?

Não atormentes com palavras amargas o irmão que se eleva

Laboriosamente,

Dando ao mundo o que possui de melhor.

Ama-o, faze-lhe o bem que possas.

Se já atingiste

Algum topo de colina,

Contempla as culminâncias que te aguardam

Entre as nuvens,

E estende as mãos fraternas

Àquele que ainda não pode ver o que já vês.

Fonte: Parnaso de Além Túmulo.
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O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.
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Adilson Mota de Santana
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Marcella Silas Colocci
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As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas no site

www.jacobmelo.com
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o 
Vórtice enviando 

seus textos, notícias 
sobre cursos e 

seminários, estudos 
de casos, pesquisas 

sobre Magnetismo... 
para

jvortice@gmail.com

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA

A entrevistada desse mês do Vórtice é Carmem Dolores, professora de

História, com pós-graduação em História da Arte, graduação em

Secretariado, pós-graduação em acupuntura e que atualmente está

cursando psicanálise. Carmem trabalha no setor administrativo do

porto do Recife (PE) e também atua como acupunturista. De família

tradicional católica, desde muito cedo quando se preparava para os

estudos da crisma aos 16 anos, já fazia algumas indagações ao padre

em busca de conhecimento. Não satisfeita com as respostas dadas,

afastou-se do curso e não conclui a confirmação do batismo. Até os 20

anos frequentava a Igreja Católica na companhia da mãe, mas em uma

livraria famosa de Recife chamada LIVRO 7, ela começou a adquirir

livros espíritas, a princípio apenas por curiosidade. Iniciou pela obra

Nosso Lar e acabou conhecendo a Doutrina Espírita aos 20 anos, ao

visitar a Fraternidade Espírita Gamaliel, local onde realizou os Estudos

Sistematizados da Doutrina Espírita - ESDE - e trabalhou durante 30

anos.

Carmem também é uma das integrantes da comissão organizadora do

EMME 2018, que será realizado na cidade de Recife (PE).

1. Gostaria que falasse de seu trabalho como magnetizadora em Recife. Em que atividades

trabalha e como foi sua trajetória até se tornar magnetizadora?

Estudamos durante todo o ano de 2009 o livro A Cura da Depressão pelo Magnetismo, de Jacob

Melo. Como a incidência de casos de depressão aumentava a cada dia, fomos nos dedicando, e com

o passar dos anos chegávamos a atender cerca de 20 a 30 pessoas por semana, com históricos de

várias tentativas de suicídio. Era um estudo solitário, pois poucos me acompanhavam e sofri algumas

perseguições, mas lembrava sempre que a própria Doutrina Espírita havia sido vítima de perse-

guições.

Hoje sou trabalhadora do Instituto Espírita Semeadores da Fé (IESF) em Recife, atuando como

magnetizadora, atendendo os casos mais graves como forma de pesquisa, e também juntamente

com o meu amigo Sérgio Roberto, na coordenação dos trabalhos do Magnetismo. Faço palestras,

seminários e como membro da Comissão de Magnetizadores Espíritas de Pernambuco - CMEPE,

participo como Instrutora dos Cursos de Magnetismo.

Acredito que fui uma das primeiras pessoas em nosso país a formular um “esquema” para as

técnicas de TDM I, TDM II e TDM III, isso já em 2010, quando enviei por e-mail para apreciação de

Jacob Melo e Adilson Mota, que me auxiliaram a fazer os ajustes necessários. Sobre esse esquema

que desenvolvi, sei que ele serve muito para o início dos estudos, auxiliando no entendimento da

necessidade das repetições dos dispersivos, e dos eventuais concentrados. Trabalhar com as técnicas

do TDM (Tratamento da Depressão pelo Magnetismo) hoje, é de fundamental importância para

quem quer ser magnetizador, pois conseguindo compreender seu processo poderá trabalhar

qualquer enfermidade. Quando comecei a constatar os excelentes resultados, me apaixonei pelas

técnicas e pela proposta que o Magnetismo me oferecia.
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Correlação com a acupuntura

A Cura da Depressão pelo Magnetismo – páginas 175 a 178

Hoje, entendo o que o nosso amigo Jacob quis alertar nesse

capítulo, em especial na página 178, (evitar IMPERIOSA-

MENTE fortalecer o Zhi), que em nosso corpo representa os

Rins. Ou seja, concentrados nos centros de força que fazem

parte desse cinturão fluídico. Poderia levar o assistido a

tentar o suicídio novamente, pois a glândula suprarrenal iria

produzir adrenalina, e lhe daria força de vontade e decisão a

um paciente triste e desprotegido emocionalmente. Ouvi

esse relato do meu professor de acupuntura como alerta, de

não ativar nenhum ponto dos rins em pacientes com

depressão. Tendo mais de 5 mil anos de estudo e pesquisa, a

Medicina Tradicional Chinesa, MTC, nos traz também essas

informações que logo associei aos nossos tratamentos

magnéticos.

2 - Podemos então fazer uma associação entre o conhe-

cimento milenar da Medicina Chinesa através da prática da

acupuntura e o conhecimento do Tratamento da Depressão

pelo Magnetismo - TDM? Se sim, estes conhecimentos

podem ser considerados complementares?

Sim. Devem ser considerados complementares, até porque

se correlacionam. Os acupunturistas de hoje são verdadeiros

terapeutas, fazem vários cursos, tais como: Yoga, Shiatsu,

Laser Acupuntura, PNL, Hipnose Clínica. Assim, seus pacien-

tes recebem um tratamento multidisciplinar.

Nós magnetizadores que temos uma ciência tão abrangente,

devemos também procurar conhecer várias terapias, e

colher dentro desses conhecimentos onde essas informações

se correlacionam com os nossos estudos, oferecidos pelos

grandes magnetizadores. E até ir mais além em assuntos que

eles não conheciam, ou que nos deixaram as bases. A exem-

plo, quando estudamos os meridianos, encontramos tantos

pontos indicados nos mapas que correspondem com os

mesmos locais dos centros de forças principais, com os

órgãos, como também protocolos colhidos na MTC que

muito coincidem com alguns tratamentos magnéticos já

apresentados. Não iremos fugir jamais aos princípios do

Magnetismo, como também reforço a necessidade do

desenvolvimento do tato magnético. Os nossos tratamentos

sejam principalmente através dos centros de força. Nós

temos uma ferramenta fantástica que pode realmente

conduzir a cura. Mas devemos estar abertos ao novo, e

colher o que nos acrescente. Como diz Jacob: "Pesquise,

teste".
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3 - A depressão tem sido ao longo dos anos uma das

doenças mais difíceis de ser compreendidas pela sua

complexidade de sintomas, ligados muitas vezes a

outras doenças ou a fatores emocionais do paciente.

Na prática, como o magnetizador deve se preparar para

identificar um paciente com depressão, na dimensão

física e energética?

Estudar o livro A Cura da Depressão pelo Magnetismo,

de Jacob Melo, em grupo. Buscar nos magnetizadores

mais experientes informações, pesquisar sobre essa

doença, inclusive fazer entrevistas com pessoas que

conquistaram a cura.

Dimensão física:

Entrevista ou atendimento fraterno.

01 - Como você se sente?
02 - Já procurou ajuda médica?
03 - Sofreu alguma perda recente de algum ente que-
rido?
04 - Você tem algum problema, inclusive, de ordem fi-
nanceira?
05 - Quais são seus medos?
06 - O que tem tirado o seu ânimo de viver?
07 - Há quanto tempo você está sentido esses sintomas?
08 - Como seus familiares têm te tratado?
09 - Você está fazendo uso de algum medicamento?
10 - Se sim, qual? Faz uso corretamente?
11 - Você faz ou já fez algum tipo de atividade física?
12- O que você pensa ou sente quando está só?
13 - Você tem muitos amigos?
14 - Se sente bem quando está com eles?
15 - Se a resposta anterior foi não, por quê?
16 - Você se sente muito desanimado(a) a ponto de não
ter vontade de viver?
17 - Você se sente muito triste e não sabe o porquê de
tanta tristeza?
18 - Você tem se alimentado bem?
19- Você faz algum tipo de exercício físico?
20 - Fale-me um pouco mais sobre você.
21 - Você sabe que depressão é uma doença?

Logo após essa entrevista, já é possível avaliar como será

o tratamento magnético desse assistido, se utilizaremos

o TDM I, ou o TDM I com rigor. Ou seja, aumentar o

número de dispersivos, principalmente no esplênico. Já

utilizei o chamado TDM I com rigor em casos extremos,

ou seja, toda a série de dispersivos, aplicada em sua

repetição no esplênico, também repetida no gástrico,

cardíaco, laríngeo, frontal e coronário, com muito bom

resultado.

Dimensão Energética:

Sabemos que o depressivo é sugador, sendo

assim não podemos a princípio fazer o tato mag-

nético para identificar desarmonias energéticas

específicas nesse primeiro contato. Entretanto, a

técnica que nos foi disponibilizada pelo nosso

amigo Jacob Melo, é de fundamental impor-

tância que seja observada atentamente.

4 - Pernambuco tem sido um dos Estados que
mais se empenharam no estudo do Magnetismo
e em formar grupos de trabalhadores na área
visto os Encontros realizados e a participação
sempre significativa de pessoas nos EMMEs.
Você concorda? A que se deve este cenário?

Sim, concordo. A Comissão de Magnetizadores
Espíritas de Pernambuco - CMEPE - surgiu com o
objetivo de formar novos magnetizadores, reci-
clar os já existentes e sempre incentivar o estudo
e pesquisa do Magnetismo de todos os modos
possíveis. Com o tempo os membros que ini-
ciaram a CMEPE, foram ampliando o grupo inclu-
sive com magnetizadores do interior do Estado,
que era uma proposta inicial de não só realizar
trabalhos em Recife e região metropolitana, mas
também no interior, como realizamos no início
do ano um curso em Caruaru, onde além de
pessoas desta cidade, outras de municípios
vizinhos participaram, e em breve o Encontro de
Magnetizadores Espíritas de Pernambuco -
EMEPE - também será realizado no interior do
Estado. A proposta inicial era realizar um curso
por ano e o EMEPE. Com o passar do tempo as
solicitações por cursos foram aumentando, e este
ano, além do realizado em Caruaru, estão ocor-
rendo três cursos, de menor proporção, espa-
lhados por Recife e região metropolitana, e nos
meses de setembro, outubro e novembro,
realizaremos um em Olinda, onde foram disponi-
bilizadas 70 vagas e com inscrições encerradas.
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5 - Sabemos que Recife será a sede do

próximo EMME e que a empreitada requer

além de muita disposição, uma base de

conhecimentos sólida dentro da atuação

magnética. Como a Comissão tem se orga-

nizado neste sentido para receber o evento

em 2018?

Realizar o EMME em Pernambuco, sempre

foi um dos objetivos da CMEPE, onde dentro

de um planejamento, passo a passo a

Comissão foi fortalecendo o seu grupo, reali-

zando o Encontro Estadual, como você falou,

sempre participando dos EMMEs, inclusive

com trabalhos sendo apresentados por per-

nambucanos nos últimos três EMMEs. Tudo

isso foi proporcionando um amadureci-

mento para essa equipe que me orgulho de

pertencer, pois todos se admiram e fazem

propaganda um do outro.

6 - O que o público do EMME pode esperar

em termos de inovação? Há espaço para

novas ideias quanto ao formato ou estru-

tura do evento?

Cada Estado, mesmo sendo todos do Brasil,

têm as suas características culturais etc., e

isso tem sido levado para os Encontros. Em

Pernambuco não será diferente. Inclusive o

EMME já ocorreu nos Estados Unidos, ou

seja, em outro país. E isso nos proporcionou

muito aprendizado, inclusive aprendemos

também com os erros. E o que é muito

interessante no EMME é a existência de um

Conselho Administrativo, composto por pes-

soas bastante experientes tanto como mag-

netizadores como nas organizações dos

EMMEs, e esse conhecimento é muito im-

portante para acrescentar com as ideias do

Conselho Transitório. Quanto às inovações e

formato do evento, tudo pode ocorrer desde

que não fuja dos objetivos do Encontro, e o

feedback dos participantes é de funda-

mental importância nesse processo. Tere-

mos sim algumas inovações, aguardem, mas

garanto que vai enriquecer os conheci-

mentos dos participantes.

7 - Para finalizarmos, deixe uma mensagem aos colegas

magnetizadores, tanto os mais experientes quanto os

novatos no estudo do Magnetismo que estão se

preparando para o EMME em Recife.

O poder do magnetizador está na razão direta da sua força

de vontade, disse Allan Kardec em O Livro dos Médiuns. A

vontade deve ser a impulsionadora das energias curativas.

Muitos magnetizadores ainda acham que para emitir os

fluidos basta estender as mãos e que assim se determina a

fluidificação, quando na verdade é a nossa mente que dá o

comando. O magnetizador poderá desenvolver a sua

vontade através do esforço, na realização das diversas

atividades cotidianas, mesmo daquelas de pequeno porte,

sendo de especial valor as de caráter repetitivo, as quais

exigem uma maior cota de perseverança e de concen-

tração. Além disso, a vontade sincera de auxiliar, o querer

profundo e a confiança na cura, apesar de não poder

garanti-la, fazem parte da mente do bom magnetizador.

Ide e curai, disse-nos Jesus, mas não olvidou a recomen-

dação de que amássemos uns aos outros. Que nós magne-

tizadores, como os discípulos do Cristo, possamos ser

reconhecidos não apenas pelo potencial magnético de cada

um, mas, principalmente, por muito nos amarmos. Que a

Pátria do Evangelho seja também, por nosso esforço con-

junto, a Pátria do Magnetismo Espírita.

Sejam bem-vindos a Recife todos os magnetizadores.

Somos mensageiros do Cristo que nos reencontramos

todos os anos para trocarmos experiências acerca dos

métodos desenvolvidos nos tratamentos magnéticos e sua

ligação com o Espiritismo.□
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EVENTOS
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CURSO BÁSICO PARA FORMAÇÃO DE 
MAGNETIZADORES ESPÍRITAS

DE 18 DE AGOSTO A 15 DE DEZEMBRO 2017
ÀS 6as. FEIRAS

DAS 20:00 ÀS 21:30 HORAS 

PREENCHA SUA FICHA DE INSCRIÇÃO E ENCAMINHE

PARA O EMAIL cursomagnetizadores2017@gmail.com

ESTE CURSO SERÁ REALIZADO NA

CASA ASSISTENCIAL ESPÍRITA GERALDO FERREIRA

Rua Barão do Rio Branco, no. 430 – Vila Eldizia

em Santo André - SP 

Facilitadores: Afonso Coelho – Parte teórica e prática.

Dra. Nádia Melo Slywitch – Anatomia e Corpo Humano.
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A Anatomia é um ramo da Biologia que estuda a estrutura interna e externa dos seres

vivos, os órgãos e suas interações. Já a Fisiologia se dedica ao estudo das funções e

funcionamento destes mesmos seres quando sadios. São ciências cujos conhecimentos são

muito utilizados pela Medicina em complemento com a Patologia, sendo importantes por

fornecerem o conhecimento necessário para o discernimento quanto às mais diversificadas

doenças e enfermidades e elaboração dos tratamentos médicos correspondentes.

Para a Medicina as doenças se apresentam através de sintomas físicos ou psíquicos e

podem ser controladas através dos medicamentos desenvolvidos através da combinação de

substâncias químicas. Dessa forma, o medicamento age no organismo gerando uma regu-

lação das funções alteradas.

O Magnetismo como forma de tratamento age de modo mais sutil que a Medicina. Utiliza-

se basicamente de uma substância fluídica, como elemento que promoverá a cura, mani-

pulada através de determinadas manobras técnicas que constituem os passes e as

imposições de mãos. Os movimentos promovidos são de diferentes naturezas constituindo

os longitudinais, transversais, perpendiculares, sopro frio, sopro quente, circulares, como

sendo as mais básicas. O olhar, assim como as fricções e massagens magnéticas, dentre

outras, são técnicas menos corriqueiras. Podem ser aplicadas no nível ativante ou calmante.

Ou ainda, como técnica concentradora ou dispersiva. Cada uma delas tem uma ação

diferenciada, sendo preciso discernir quando, onde e como aplicá-las. Constituem assim um

conjunto de recursos à disposição do magnetizador no restabelecimento da saúde.

Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com
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A substância fluídica movimentada pelo magnetizador

é conhecida como fluido vital ou fluido magnético. Ele

é o mantenedor da vida na matéria, o combustível

necessário ao funcionamento dos órgãos. Pode ser

transferido a outro corpo para a restauração da saúde

quando este se encontra doente.

Esse fluido, se constituindo em uma energia sutil,

invisível aos olhos físicos, faz sentir a sua ação não

apenas ao nível do corpo físico, mas principalmente

no sistema energético-fluídico do ser humano conhe-

cido como duplo etérico (ou campo etérico) parte

integrante do perispírito (ou corpo espiritual, que

reveste o Espírito), pela similaridade das substâncias

que os compõem.

Face a isso, faz-se importante o conhecimento não

só da anatomia e fisiologia humanas, mas sobre-

tudo do campo etérico, a fim de elaborar os trata-

mentos a realizar. Deduz-se que essa região peris-

piritual possui uma estrutura anatômica e uma

forma de funcionamento e interação entre ele-

mentos, ou seja, uma fisiologia que precisa ser co-

nhecida pelo terapeuta magnético. Esse arcabouço

funciona em intensa relação com o organismo físi-

co. Aquele pode se desorganizar por vários moti-

vos predispondo o indivíduo a doenças físicas,

psicológicas ou psicossomáticas. Essas anomalias

energéticas podem se caracterizar, de forma sim-

plificada, como congestões ou carências fluídicas,

ou dificuldades de movimentação dos fluidos pelo

sistema energético. Essas últimas podem ser par-

ciais (em região específica) ou gerais.

O estudo da anatomia e fisiologia humanas é im-

portante em certos casos, porém, faz-se impres-

cindível ao magnetizador conhecer o sistema ener-

gético visto ser nele onde o magnetismo pode agir

na matriz dos sintomas que se manifestam física-

mente.

Como conhecer esse sistema invisível? De que

ferramentas dispomos para as incursões nesse

mundo não palpável das energias? O único modo,

na atualidade, já que não dispomos de meios de

captá-las, seria através da análise dos resultados

de sua ação. James Braid em meados do século XIX

duvidou das realizações imputadas ao Magne-

tismo, convencendo-se da realidade das curas,

como também da catalepsia, letargia, dupla vista e

sonambulismo ao assistir a algumas das demons-

trações do conhecido magnetizador Charles Lafon-

taine. Não conseguiu, todavia, “enxergar” a ação

do fluido. Interpretou como sendo a sugestão a

proporcionadora dos fenômenos. Pesquisou, fez

suas próprias experiências e criou o termo hipnose

para designar uma nova ciência que conseguiu ser

aceita pelas academias científicas. O hipnotismo é

estudado e praticado até hoje por profissionais

sérios em tratamentos diversificados.
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A existência do fluido ainda não pôde ser comprovada

cientificamente, sendo qualquer ação do Magnetismo,

por quem não seja magnetizador, ainda hoje, atribuída

à sugestão. Penso que a pesquisa bem estruturada

dentro do método científico pode nos levar à evi-

dência da existência e ação do fluido magnético.

Experiências que possam ser realizadas com seres

vivos que não o homem, já que este está sujeito a

sugestionar-se. O uso de plantas, animais ou mesmo a

água nestes experimentos poderia ser de melhor valia

analisando o antes e o depois da ação fluídica.

Nós magnetizadores compreendemos, através das

realizações magnéticas cotidianas, que o fluido vital

existe. Isso, porém, não basta para convencer os

demais, a fim de colocar o Magnetismo à disposição

da Humanidade como meio eficaz de cura e ação

sobre a matéria. Um longo caminho ainda há a percor-

rer, muito ainda será preciso para que se chegue a

essa condição de aceitação geral, como ocorre atual-

mente com terapias outras como o reiki e a acu-

puntura.

Enquanto esse dia não chega, nós magnetizadores

precisamos desenvolver os nossos conhecimentos

para uma ação mais eficaz no tratamento das doenças.

Como referi-me acima, o sistema energético com todo

o seu trânsito e processamento de energias precisa ser

compreendido a fim de, quando alguém se apresente

com determinada doença, podermos programar o

tratamento. Esse aprendizado é contínuo, da mesma

forma que a Patologia se mantém na pesquisa de

como funciona, a nível físico, certas doenças, buscan-

do entendê-las cada vez melhor.

Eis algumas perguntas por onde poderíamos começar

a raciocinar para desenvolver esse entendimento:

1. De que modo cada técnica age nos chamados

centros de força que compõem o sistema energé-

tico humano?

2. Por que os passes aplicados a distância do doente

têm um efeito calmante e quando aplicados pró-

ximos ativam?

3. Qual a diferença de atuação entre as diversas téc-

nicas concentradoras?

4. Por que a dor cessa quando da aplicação de deter-

minadas técnicas?

Muitas outras questões poderiam ser levantadas,

cujas respostas nos ajudariam a entender os

processos que ocorrem a nível etérico e que servi-

riam de base para a compreensão de como as

doenças se formam e, partindo desse raciocínio,

como tratá-las.

Por enquanto são perguntas, muitas sem resposta

adequada, mas com possibilidade de explicação.

Para isso dispomos do chamado tato magnético,

recurso anímico de investigação de campos fluí-

dicos, através do qual podemos começar a enten-

der todos esses processos, em parceria com a

análise criteriosa das sensações experimentadas

pelo magnetizador e pelo doente, bem como de

cada resultado alcançado.

Vontade, determinação e disciplina, eis o de que

precisamos para encetar esse trabalho de desco-

berta dessa porção do ser humano encarnado, em

cuja composição transitam energias impulsionadas

pelo pensamento do Espírito, ser essencial que

somos. Sem empolgação, mas com motivação e

serenidade.□



JORNAL VÓRTICE ANO X, n.º 02     - julho - 2017 Pág. 23

PALAVRAS
do Codificador

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Simpatia e antipatia terrenas

386. Podem dois seres, que se conheceram e estimaram,
encontrar-se noutra existência corporal e reconhecer-se?
“Reconhecer-se, não. Podem, porém, sentir-se atraídos um
para o outro. E, frequentemente, diversa não é a causa de
íntimas ligações fundadas em sincera afeição. Um do outro
dois seres se aproximam devido a circunstâncias
aparentemente fortuitas, mas que na realidade resultam da
atração de dois Espíritos, que se buscam reciprocamente por
entre a multidão.”

a) Não lhes seria mais agradável reconhecerem-se?
“Nem sempre. A recordação das passadas existências teria
inconvenientes maiores do que imaginais. Depois de mortos,
reconhecer-se-ão e saberão que tempo passaram juntos.”
(392)

387. A simpatia tem sempre por princípio um anterior
conhecimento?
“Não. Dois Espíritos, que se ligam bem, naturalmente se
procuram um ao outro, sem que se tenham conhecido como
homens.”

388. Os encontros, que costumam dar-se, de algumas pessoas
e que comumente se atribuem ao acaso, não serão efeito de
uma certa relação de simpatia?
“Entre os seres pensantes há ligação que ainda não conheceis.
O magnetismo é o piloto desta ciência, que mais tarde
compreendereis melhor.”

389. E a repulsão instintiva que se experimenta por algumas
pessoas, donde se origina?
“São Espíritos antipáticos que se adivinham e reconhecem,
sem se falarem.”

390. A antipatia instintiva é sempre sinal de natureza má?
“De não simpatizarem um com o outro, não se segue que dois
Espíritos sejam necessariamente maus. A antipatia, entre eles,
pode derivar de diversidade no modo de pensar. À proporção,
porém, que se forem elevando, essa divergência irá
desaparecendo e a antipatia deixará de existir.”

391. A antipatia entre duas pessoas nasce primeiro na que
tem pior Espírito, ou na que o tem melhor?
“Numa e noutra indiferentemente, mas distintas são as
causas e os efeitos nas duas. Um Espírito mau antipatiza com
quem quer que o possa julgar e desmascarar. Ao ver pela
primeira vez uma pessoa, logo sabe que vai ser censurado.
Seu afastamento dessa pessoa se transforma em ódio, em
inveja e lhe inspira o desejo de praticar o mal. O bom Espírito
sente repulsão pelo mau, por saber que este o não
compreenderá e porque díspares dos dele são os seus
sentimentos. Entretanto, consciente da sua superioridade,
não alimenta ódio, nem inveja contra o outro. Limita-se a
evitá-lo e a lastimá-lo.”
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Ou informando sobre o que 
tem sido feito contra o 
magnetismo prático

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

Há vezes em que andar para trás é o que chamamos de retrocesso. Outras vezes, quem

retrocede pensa que está indo para frente. Ignorância ou maldade?

Conheço alguns casos de Casas que tiveram encerrados seus trabalhos de Magnetismo,

especialmente aqueles voltados ao benefício da população, dos que buscam, pedem e

precisam de auxílio. Hoje eu soube de mais uma dessas. Os trabalhadores chegaram para

as tarefas e as macas haviam sido retiradas do ambiente no qual eram atendidas as

criaturas que ali iam buscando auxílio e cura. Além disso foi publicada uma nota dizendo

que ali já não mais existiriam trabalhos magnéticos.

Recentemente temos lido, ouvido e sabido de que muitas ações e medidas governa-

mentais, a pretexto de que falta verba, apontam para a suspensão de serviços e

atendimentos essenciais, tais como: auxílio medicamento, farmácias populares, falta de

leitos e UTIs, ausência de cirurgias e internamentos por falta de gaze, algodão, elementos

esterilizantes e, sobretudo, médicos bem preparados. Enquanto população, todos temos

ficado estarrecidos com essa dura realidade, a qual contrasta com os desmandos e desvios

fenomenais que os noticiários diariamente repetem.
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Mesmo não concordando com esses fatos, pelo

menos nestes há uma tentativa de explicação e

justificativa, ainda quando estas são encobertas

pelas falácias e “caras de pau” de um grande

número de políticos e gente da administração

pública. Mas...

O que justificaria uma Casa que se diz espírita, pelo

fato de uma mudança de diretoria, simplesmente

acabar com as atividades de assistência e atendi-

mento ao seu público, o qual dificilmente encon-

trará outros lugares para ser socorrido?

É de uma crueldade insana e que, certamente, está

envolta em trevas densas, pois se Jesus recomen-

dou que curássemos, se Allan Kardec recomendou

o Magnetismo, se a prática desse benefício só tem

produzido benesses para todos os que dele fazem

uso, o que justificaria atitudes desse jaez?

Não se trata de um grito de revolta ou rebeldia,

mas sim uma constatação esdrúxula de um com-

portamento doentio e, por que não dizer, obses-

sivo, onde esses que assim agem viram as costas

aos necessitados, tudo isso em nome de uma arro-

gância despropositada e infeliz.

O pior é que quem toma essas atitudes se esconde

por trás de um silêncio nefasto, sem dar uma única

explicação sequer, nem a quem quer que seja.

Já aconteceu isso nos Estados Unidos – em mais de

uma cidade; também ocorreu isso em várias cidades

do Brasil, e, se não for analisado o fenômeno à luz

do dia, isso poderá engendrar verdadeiras perse-

guições, do tipo que tanto condenamos. Dessa

forma, não é mais possível continuarmos silencio-

samente acomodados.

Quem for contra as práticas magnéticas, tais como

orientadas por todas obras básicas do Espiritismo,

que tenha a hombridade de vir a público explicar

suas razões e motivos e, logicamente, dizer com

todas as letras, que já não se orienta pelas obras do

senhor Allan Kardec. Se não fizer isso, além de ser

falso, descaridoso e desumano, ainda usa de covar-

dia própria contra a Humanidade.

Esse tipo de retrocesso tem que parar. Não pode o

mal seguir sendo audacioso e sem escrúpulos, en-

quanto o bem permanece calado e tímido. É hora de

nos orientarmos pela questão 932 de O Livro dos

Espíritos: “Por que, no mundo, tão amiúde, a in-

fluência dos maus sobrepuja a dos bons?” - “Por

fraqueza destes. Os maus são intrigantes e auda-

ciosos, os bons são tímidos. Quando estes o qui-

serem preponderarão”.

Portanto, se doravante eu vier a saber que alguma

Casa espírita tomou uma atitude desse tipo, contrá-

ria ao que preceitua o bom e vero Espiritismo, tor-

narei pública sua identidade a fim de que o mau não

siga mais ousado do que o bem precisa sê-lo.□
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Emancipação

da Alma

adilsonmota1@gmail.com

Adilson MotaDeus criou o homem à sua imagem e semelhança, é o que diz o Livro Sagrado. No

passado essas palavras foram interpretadas como significando que o Criador teria o

aspecto de um ser humano, a fisionomia de um homem velho (significando sabe-

doria) de barbas longas, como era de uso na época.

Numa interpretação moderna entendemos o homem como um ser espiritual,

criatura formada pelo pensamento do Todo Poderoso. Podemos interpretar essa

frase também como significando o potencial criador que há no íntimo de cada ser,

em expansão infinita descobrindo a si mesmo, vivendo períodos de alternância entre

sombra e luz, dor e alegria. Esses períodos podem ser mais ou menos longos

dependendo do poder do Espírito em enxergar a luz que existe dentro de si e que

pode e deve ser usada para iluminar os cantões obscuros do seu próprio ser, sempre

contando com a Providência Divina e o olhar compassivo de amigos espirituais que

lhe acompanham na caminhada de aperfeiçoamento contínuo.

Através do sonambulismo a alma poderá observar a si mesma. Poderá viajar no

tempo e enxergar as manchas do seu passado, localizar pontos negativos precisando

de correção. Conseguirá anotar erros, descaminhos que enveredou ao alimentar

ilusões, tropeços que mergulhou o Espírito em lágrimas e arrependimentos,

expiações e culpas que machucam a sensibilidade daquele que começa a despertar

para o bem e o que é positivo. Pode ver-se enredado em erros e desacertos,

equívocos e deslizes multiplicando os seus sofrimentos.
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Tais percepções podem gerar interpre-

tações que lhe ajudem a superar o mo-

mento de sombra, compreendendo as

próprias fraquezas, ressignificando as

atitudes passadas e desfazendo as im-

pressões anteriores. Esta atitude positiva

perante si mesmo lhe colocará num novo

patamar de progresso e luz ajudando-o a

utilizar o passado como alavanca para o

futuro, sem deixar-lhe prender nas

amarras dos erros cometidos.

Por outro lado, o sonâmbulo também

tem a possibilidade de, examinando a si

mesmo, descobrir potenciais positivos

nunca antes imaginados, examinar

“flocos” de luz escondidos e subutili-

zados, compreendendo a fala de Jesus:

“Vós sois a luz do mundo”. Entenderá o

sujet em transe que carrega em si o

potencial divino do amor e do perdão, já

que é filho de Deus, portanto, herdeiro

da divindade.

Poderá localizar na sua alma bolsões de

luz que podem iluminar, desde que con-

siga, através do próprio esforço, romper

a película que os envolvem deixando a

claridade espalhar-se para dissipar as

trevas do erro e, consequentemente, da

culpa.

Quando Jesus disse “sois deuses” quis

referir-se à marca que Deus pôs em cada

um de nós, como ponto luminoso e de

substância divina, já que a criação do Pai

tem que estar à Sua altura.

O sonâmbulo no seu trabalho de invés-

tigador também da psique humana pode

localizar em si mesmo ou em outrem

tanto aspectos negativos que podem ser

transformados como aspectos positivos

que necessitam de reforço para servirem

de auxiliares no esforço cotidiano de

crescimento a caminho da luz e do pro-

gresso espiritual.□

Você sabia que

O sopro magnético pode acrescentar

muito no tratamento com o Magnetis-

mo? Muitos magnetizadores são sopra-

dores por excelência e não sabem disso e

não usam essa ferramenta grandiosa! O

sopro frio ou quente pode acelerar o

processo da cura e trazer grandes bene-

fícios. Nada melhor do que a prática para

começar a exercitar a capacidade de

soprar, experimentando e observando os

resultados de uma forma simples e efi-

caz. O sopro pode ser usado como dis-

persivo ou concentrador. Existe um deta-

lhe importante no processo do sopro que

é o chacra laríngeo, pois esse requer um

cuidado especial com a fala, portanto

sopradores fiquem longe da fofoca!!!

Yonara Rocha

lrocha6631@msn.com
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NOTÍCIAS

Curso de magnetizadores na Paraíba realizado 

no mês de julho com Emmanuel e Joelma

Encerramento do IV Curso de Magnetismo com 88 alunos 

da Escola de Magnetismo Camille Flammarion sediada no 

GEAP, com Eliseu Filho e Gilberto Cruz.
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Foram dois dias intensos e agradáveis de 

atividade em Lauro de Freitas sobre 

Magnetismo, sonambulismo e estados de 

transe em geral. Nos dias 08 e 09 de julho 

Adilson Mota realizou palestra, seminário e 

encontros com os trabalhadores do Grupo 

Espírita Paz e Caridade na cidade baiana.

Foram muitas trocas de experiências 

contribuindo para o aperfeiçoamento das 

pessoas presentes de forma a qualificar os 

trabalhadores gerando um aprimoramento 

dos atendimentos aos assistidos.□

Fotografia: Carla
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Como já é de costume, a cada semestre o 

Instituto Espírita Paulo de Tarso, em 

Aracaju (SE), realiza um encontro com 

todos os magnetizadores com o objetivo 

de desenvolver o conhecimento sobre 

Magnetismo e aperfeiçoar os 

trabalhadores. No dia 23 de julho, numa 

manhã de domingo, o clima era de festa, 

cheio de alegria num encontro fraterno 

entre os amigos colaboradores da 

Instituição. 

"Que manhã enriquecedora em todos os 

aspectos", afirmou Tereza, magnetizadora 

e participante dos trabalhos de 

Magnetismo há vários anos. "Que 

tenhamos a possibilidade de trabalhar 

mais e melhor na ajuda aos irmãos que 

chegam à nossa Casa em busca de um 

refrigério para suas dores físicas e 

emocionais", relatou Graça, atendente e 

magnetizadora. "Achei 'mara' a 

reciclagem" disse ainda a magnetizadora 

Tatiana, ressaltando os aspectos 

instrutivos do estudo.

Que momentos como esses possam se 

repetir pois fortalecem os laços de 

fraternidade e reforçam o compromisso 

de contribuir pela causa do bem.□
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Realizado nos dias 29 e 30
de julho de 2017

Da esquerda para a 
direita:
Renato (BA)
Djaci (PE)
Jacob Melo (RN)
Urbano (PE)
Luciano (PE)
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Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

COMO SE APLICA E COMO 
FUNCIONA A TÉCNICA MAGNÉTICA 
QUE VISA A CRIAÇÃO DE DRENOS 
FLUÍDICOS?

Primeiramente vamos deixar bem esclarecido que a expressão “dreno fluídico” surgiu

para que tivéssemos uma maneira mais clara de entender o que pretendia se fazer e

se faz em alguns casos em que o Magnetismo entra como o recurso energético para

aliviar determinados congestionamentos que se verificam em pontos, órgãos ou

mesmo centros vitais de alguns pacientes. A expressão, portanto, apareceu porque

não havia nada nos clássicos do Magnetismo, ou mesmo na literatura moderna, que

abordasse a questão de forma clara ou mesmo pontual.

Isto posto vamos entender como funciona.

Comparativamente falando, quando uma pessoa tem uma inflamação, faz

determinadas cirurgias ou traz um abcesso, em Medicina se costuma colocar drenos

nesses pontos para que seja dada vazão aos elementos purulentos que ali se

acumulam ou acumularão. Algo parecido se dá em determinados órgãos ou centros

vitais; grandes ou graves congestionamentos energéticos “pedem” para serem

“esvaziados” ou “descongestionados”. Esses descongestionamentos nem sempre são

“retirados” ou “refinados” por atitudes de dispersão magnética. E esse tipo de

problema pode vir a complicar todo o sistema energético ou então entre os órgãos que

estejam diretamente ligados ao ponto congestionado. Quando tal ocorre torna-se

necessário uma ação mais direta, a qual chamamos de “dreno fluídico”.
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Mentaliza-se uma manipulação de uma estrutura fluídica (nem sempre isso é

tão fácil, especialmente nas primeiras vezes), a qual será colocada dentro do

órgão ou centro vital congestionado, levando essa estrutura para a região

aonde se pretende fazer o deságue dessas energias. Por exemplo: é comum

se “desviar” concentrados no fígado ou nos rins direcionando-os para a

bexiga; depois, nesta se providencia arrastamentos no sentido de que toda

parte mais densa das energias sejam expelidas até pela urina. A propósito, é

comum se observar que a urina de quem está com um dreno fluídico se altera

significativamente, seja na cor, no odor ou na viscosidade. Se o problema é

nos órgãos mais associados ao sistema digestório, o dreno é bem dirigido para

o reto ou parte final do intestino grosso.

Em média, a confirmação da afixação de um dreno fluídico levará umas 5 ou

mais tentativas de “materializá-lo”, embora isso não signifique dizer que não

seja possível já se observar vultosos resultados positivos desde a primeira

tentativa. Apesar disso, não se trata de mágica nem de fantasia; é trabalho

árduo, que exige muita concentração e refinamento no lidar com essas

energias magnéticas.

A partir disso tudo, o trabalhador que pretenda agir nessa direção deve ter

muito bom foco, capacidade de concentração e domínio de seus potenciais

magnéticos.□


